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ASSIGNATURAS. 

Campinas. 

Vor assa... 10©000 

Por sameslre 6.^000 ê 
f 

PuIilÍMHM! nrn> m na «amaoa. «uliscre»e-ie as 
Typ. Oanipmcira. Rua do Porlico o. 17 

X V* aMtgnaturca «crão pagas adiantadas. •"cceltcm-se corrcjpon- 
V donctas cm termos .comedidas, c coro 8 competente responsahi- 

eonliccimentffi.diTedacçáo. 
Folha avulsa 240, 

ASS:GN'AT0tt4$ 

Fara féra. 

Portnno... I23t009 para J 
i Por «emtilr» 7ffi000 
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A QUESTÃO BANCARIA. 

Haverá om «nno um homem cmprcsloo « 
Oulro ctm mecd.is de 20©000 ou 2 contos do 
pelo praio d« 12 mc/ts ao prenuo jle I por Q/q 
ao tnei. 

Vindo o praso. o devedor foi pontualmente pagir 
s dous Contos e mais duzentos e quarenta mi! reis 

qoo erão o prêmio; pagou na mesma moeda, «nas 
«m vez do dar 112 moedas, deu somente 99 e «fiais 
Bm 12'7I?)500; nem as 100 que linha recebido/ 

—Mas por que? Jíorqifh o ouro* linha um pre-" 
mto*. uma moeda de 20.35 valia 22^500. 

Iw» quer dizer que, h« um aniuviocro possoin 20 
contos em pat?».'!. possuir 20 contos ejn ouro. o que 
agora so possúe n;500^00o em oaro. e qua a 
sua fortuna mingoou 2:500^000. por qoa, cjiifim, o 
papel sô tale o ouro que dao por alie. 

Quer diicr lambem que o capitalista «e tivesse 
tido maior previdência, cm, vez do empresíar sei: 
ouro, o lena guardado cm seu cofre, por que nome 
aos assim nio teria perdido, nem corrido o risco do 
empréstimo. 

'Isso quer diier qoe^a se preverem as eousas, ha 
de ter convíndo uos eapitalisias trocar seu 'pope! por 
ouro em quanto as duas especies cslavie ao par 
guardar este em vez de «mpresfa-Io. 

JJuer düor que muitos espoeulndorrs previdentes 
haviào de «issim tór feito, donde o dçsapparccimonlo 
repentino do ouro da circulação. 

Quer dizar, cmfiin, que, assim «como o empresíador 
das 100 mosdas. todos os capllalistas que ndo guar- 
daròp o ouro^perderãe no papel os 12 1/2 por O/q 
de sua fortuna. 
— E quem sono o mágico, que sem arrombar por- 
tas « gavetas, sem carrer os azares do ladrão, pôde 
espoliar o g-mle de «ms parle da sn.i foi tuna f 

Quom' O agMJlii, o especulador dos bancos. 
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Ainda bem, se com a espoliado do cnptlaüslft 
se eivellasscm as fortunas, o Iodos ficassem igdal- 
meote ricos; mss, pelo contrario^ o homem que 
vive dia por dia* «(o mu trabalho lambem perde, 
por que paga tudo em ouio. ou de o equivaiente 
cm maior sommo do papel. Cm quanío o seu jor- 
narem papel náo augmciita. Por isso dá um cro-' 
aado pela chita c pelo algodão que custavao outrnre 
uma palaca. Se d'antes vivia, na estreiteta, agora, 
que tudu encareceu, vive na necessidade. 
,x O umeo que lucre- é o agiota, que, tendo pouco 
ou nada de seu, fica. milbonarb gmsSando neste jo-. 
go do credito imiitieo. Os 12 i/2 por O/q ds for- 
nma publica passa pira t sn» gaveta, e para a do» 
banca:roteiro» e dos ealolèrros * líhlrc alguns §ào 
elles dUirihuidos, monoít ontra seu# icgilnno» donet 

Mji.p.r que arte ot especuladores des banco^cíio- 
earão e este resultado do eipolisçao oniver^l no 
Braiil? 

Elle» disserão * nos temos acçêes d'estraÜ8S de Iftf^ 
•o. do 6a ico do Brazd, e de outra» coropaohia»| 
temos terra»; indo ist » é ouro, por que ouro vale: ? 
Façamos um banco «om estis fundos, cunhemos pa- 
pel «epresentando esles valores. • emiUâfflOf o triplo 
dclles. Do um. que temos, façamos tre». Ganha» 
reinos os dividendos do Banco.do Brazil e das estra- 
das de forró, equivalentes a^um, « ganharemos iam- 
bem o dividendo do banco onde depositamos este» 
valores, ganho^ equivalente a dous. E os que tem 
torras ganharão um rotcaedo elfas, ü ganharão dous 
que é o prêmio do dinboiro recebido para bypoteca 
doilftf 

Só faltava duér: com o papel do fcanco que fun- 
damos, fsçaiBOs um fundo psra tnaçáo de outro ban- 
co, que emitte o triplo do seu deposito, • essin 
mnlliplíoaremos estes valores quanta» vezes nos •- 
prouver, • com elles crescerá immensatnente s fortuna 
publica sem que a terre produzi om» só libra d«. / 
cafá. d» «ssveer. d» «Ijodáo, ca de fuma (ntfò 
que o acoslamado... 

g A 4 de abril de 1858 vinha à luz o exemplar n. 1 de «A Aurora Campineira.!', ® pri- § 
g meiro jornal desta cidade- fundado pelos Irmãos Teodoro. Na gravura, <ífac simile» de ~ 
g uma das edições desse periódico, que assinalou o aparecimento da imprensa em Campinas, = 
^ cujo centenário hoje transcorre. Na ultima página publicamos o programa das comemo- E 
E rações que serão realizadas amanhã nesta cidade :g 
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